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S e s u s e r i b e éesie Boletín e n t a i m ­
p r e n t a d e su e d i t o r , c a i t e d e t a T r i ­
n i d a d * núm. J O , d 8 r * . a l mes p a r a 
tos s u s c r i t o r e s d e e t t a c i u d a d p u e s t o 
e n sue c a s a s , y J O i o i d e f u t r a j r a n -
co d e p o r t a . 

S a U i o s m a r t e s , j u e v e s y s d l a s U e . 

L a s r e c l a m a c i o n e s deberán dtrtjirseé 
tU e d i t a r , f r a n c a * d t p o r t e , u n c u y a 
r e q u i s i t o no ¿ida recibían*. 

BOLETÍN O F I C I A L D E T O L E D O . 
A R T I C U L O D E O F I C I O . 

J U N T A P R O V I S I O N A L D E G O B I E R N O . 

C o n o c i e n d o l a J u n t a s e r a b s o l u t a m e n t e i n -
necesiría l a p l a z a d e a r c h i v e r o d e r e n t a s d e l a 
p r o v i n c i a h a t e n i d o á b i e n s u p r i m i r l a . 

A s i m i s m o s e h a s e r v i d o s u s p e n d e r d e l d e s ­
t i n o d e s e c r e t a r i o d e l a i n t e n d e n c i a á 1 > - José 
Alaría Asprír , c o m o también d e l a tesorería 
d e l a o b r a y fábrica d e e s t a s a n t a i g l e s i a c a ­
t e d r a l á L > . F e r n a n d o López d e Cristóbal. 

T o l e d o 9 d e o c t u b r e d e 1 8 4 0 . U E I p r e s i ­
d e n t e , Román S a a c h e z . = t i e n i t o S o t o y H e r e -
d i a , s e c i e t a r i o . 

A V I S O S O F I C I A L E S . 

D . E l e u t c r i o M o r e n o , a b o g a d o d e l o i t r i b o n a l e a n a * 
c i o n a l e * y j u e z d e p r i m e r a i o i t a o c i a en comisión de e a t e 
p a r t i d o j u d i c i a l d e P u e n t e d e l A r z o b i s p o , q u e d e a e r n i 
j h a l l a r t e e n a c t u a l e j e r c i d o d e a u c a r g o e l p r e a e n t e e s c r i ­
b a n o d a ! — V l o t a l c a l d e * ó c u a l e s q u i e r a o t r o t e n c a r g a ­
d o * . d e protección y a e g u r i d a d d e e t t a p r o v i n c i a . ^ H a g o 
a e b e r : Q u e e n e J j u z g a d o q u e p o r hoy c o s t e i tal c a r g o 
p e n d e c a u s a c r i m i n a l e n averiguación d e l o a q u e e n l a 
m a r t i n a d e l 3 d e l c o r r i e n t e m t * y * i t i o d e S o c o z o n , t e r ­
m i n o d e l l u g a r d e l a Eatrcüa, h i r i e r o n y r o b a r o n i 
1 ) B e n i g n o U l t r a , d e l a p r o p i a v e c i n d a d : e n l a q u e v 
c e n I ' - C J * 7 del-prdümo p a s a d o t e t i e m b r e a e d i c t o ' p r o v i ­
d e n c i a e n c a r g a n d o i V V . , c o m o a h o r a l o r e p i t o , l a c a p ­
t a r a y remisión'í e s t e j u a g a d o d o t r e * b o m b r e * c u / a * 
• c r i a s a l p i e a e e a p r e t a n . 

V p a r a q n e t e n g a e f e c t o l o p o r m j m a n d a d o e n 
• u t o c i t a d o , d e p a r t e d e S . M . I a R e i n a n u e s t r a S e f l n r a 
( Q . D . G . ) e * h a r t o y r e q u i e r o i V V . , y d e l a mía l e a 
p i l o y e n c a r g o , q u e r e c i b i e n d o e a t e p o r m a l q u i e r c o n ­
d u c t o , l e m i n d e n g u a r d a r y c u m p l i r , y e n a n c o n s e ­
c u e n c i a p r a c t i q u e n l a a a n a * e a q o b i i a a d i l i g e n c i a * p a r a 
c o n s e g u i r l a c a p t u r a y remisión i e s t e j u a g a d o d a l o a 
I r e t h o m b r e s desconocí J o s , c u r a * l e i l a a a l f i n a l a e a n o ­
t a n , p u e a q a e e n a s i h a c e r l o a d i u i n i s t r e r i n V V . j u s t i c i a , 
q u e d a n d o y o o b l i g a d o tí l o m i s m o s i e m p r e q u e J o * a u * 

y o i r e a . D a d o y f i r m a d o e n P n e n t e d e l A r e o b i t p o i • 
d e o c t u b r e d e 1 8 * o . : = E l e u t e M o M ú r e n o s P o r i u m a n ­
d a d o , L o r e n z o Martín R o b l e d i l l o . 

Serías de los ladrones. U o b o m b r e a l t o c e r n o d e 3 5 
a r i o * d e e d a d , c o n c h a q u e t a á J o j i t a n o , c o n b a » t : o t o 
b a r b a . O t r o c o m o d e 1 7 a t i o s , n o t a n a l t o , r a m b j e n c o n 
c h a q u e t a d e j i t a n o y b f c r b e l a r g a . Y e l G i r o m u y g r u e s o ; 
y q u e t o d o a t r e a a l p a r e c e r d d h e r i d o e r a n f a c c i o t o a . 

P o r a c u e r d o d e l a p u n t a m i e n t o d e l a v i l l a d e VííFe-
m u e h a , y o r d e n d e l a excelentísima d p u t t c i o n p r o v i n ­
c i a l a e a n u n c i a a l público l a s u b a s t a d j u n a o b r a q u e 
a e h a d e p r a c t i c a r p i r a r e e d i f i c a r y e n s a n c h a r e l c e m e n ­
t e r i o d e d i c h a v i l l a . S e efectuará b a j o l a * c o n d i c i o n e a 
p u e a t a a q o e o b r a n d e minifícalo r n l a s e c r e t a r i a d e d ñ b o 
a y u n t a m i e n t o ; y te celebrará e l r e m a t e e o d i c h a v i l l a 
y a u s a t a c a p i t u l a r e l d i a a o d e l c o t r i e n t a m e a d e o c t u b r e . 

B A . I T Q U E T E B l * O B S E Q U I O D K l . D t Q O E P E LÁ V I C T O R I A . 

A l a s c i n c o d e l a ' t a r d e d e l d i a 2 f u e e n 
e l g r a o s a l ó n d e O r i e n t e l a c o m i d a q u e e l 

a y u n t a m i e n t o d i s p u s o p a r a m o s t r a r s u a f e e * 

t o a l i l u s t r e p a c i f i c a d o r . U n o s c i o n t o y c i n ­

c u e n t a c u b i e r t o s s e l l e n a r o n c o n l o s convt-» 

d a d o s , e n t r e l e s q u e s e c o n t a b a n l a j u n t a * d i ­

p u t a c i ó n y c o n c e j a l e s d e M a d r i d , l o s c o m i s i o ­

n a d o s d t l a s p r o v i n c i a s , l o s c o m a n d a n t e s d e 

l o s c u e r p o s d e l a M i l i c i a n a c i o n a l y g u a r n i ­

c i ó n , a l g u n o s p a t r i o t a s d i s t i n g u i d o s , a r t i s t a s , 

c o m e r c i a n t e s y p r o p i e t a r i o s s e ñ a l a d o s e t c . L a 

c o m i d a h a s i d o l a m a s n o t a b l e d e c u a n t a s h a s t a 

a h o r a s e h a n d a d o e n E s p a ñ a , - y a p o r l a s u n t u o ­

s i d a d d e l b i e n a d o r n a d o s a l ó n d e O r i e n t e , y a 

p o r e l n ú m e r o d e l o s c o n c u r r e n t e s , y y a p o r 

e l p r e c i o , q u e n o h a b r á b a j a d o d e 5 0 0 r s . p o r 

c u b i e r t o . 

E n t r e l o s i n f i n i t o s b r i n d i s q u e a l final s e 

o y e r o n h a r e m o s m e n c i ó n d e l o s m n s s e ñ a l a d o s 

y a p l a u d i d o s . A b r i ó l a m a r c h a a l s e ñ o r d u q u e 
d e l a V i c t o r i a c o n e s t e : 

P o r n u e s t r a R e i n a , 
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p o r n u e s t r a Constitución, 
p o r n u e s t r a i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l . 
p o r n u e s t r a l i b e r t a d . 

Siguió e l g e n e r a l L i o a g e c o n e s t e o t r o : 
A l p r o n u n c i a m i e n t o d e l a y u n t a m i e n t o y 

p u e b l o d e M a d r i d , q u e tía c o n c l u i d o d e d e s * 
e n m a s c a r a r i l o s s o s t e n e d o r e s d e l d e s p o t i s m o 
s i m u l a d o . 

E l g e n e r a l S a n M i g u e l brindó p o r e l p r o ­
n u n c i a m i e n t o d e i.° d e s e t i e m b r e , q u e hará-
época e n n u e s t r a h i s t o r i a , y será u n a d e s u s 
m a s h e r m o s a s páginas. 

E l señor L a b o r d a h i z o e l s i g u i e n t e b r i n d i s . 
A l español v i r t u o s o , a l p a t r i o t a d e s p r e n ­

d i d o , q u e b i e n p e n e t r a d o d e l n o b l e espíritu 
d e e s t e p r o n u n c i a m i e n t o n a c i o n a l , s e p a c o n ­
d u c i r l e c o n a c i e r t o y c o n s o l i d a r l e s i n d e m o r a , 
a b r a z a n d o f r a n c a , firme y d e c i d i d a m e n t e t o ­
d a s s u s c o n s e c u e n c i a s , á fin d e l i b e r t a r p a r a 
s i e m p r e á e s t a d e s v e n t u r a d a nación d e l o s 
m a l e s q u e h a s t a d e a q u i l a h a n a f l i g i d o . 

D . M o d e s t o L a f u e n t e , r e d a c t o r d e l F r . G e ­
r u n d i o , improvisó e l s i g u i e n t e : 

Q u e v e n g a n l o s e s t r a n g e r o s , 
l o s q u e n o s m i r a n c o n saña, 
l o s q u e a t a c a n n u e s t r o s f u e r o s , 
p o r q u e e n v i d i a n a l t a n e r o s 
l a s g l o r i a s d e n u e s t r a España: 

L o s q u e n o s m i r a n c e l o s o s , 
l o s q u e d e t o d o m u r m u r a n , 
y c o n d i c h o s i n j u r i o s o s 
n u e s t r o s h e c h o s m a s g l o r i o s o s 
t r a d u c e n y d e s f i g u r a n * 

Q u e v e n g a n l o s q u e f o m e n U a 
e n España l a d i s c o r d i a ; 
l o s q u e l o s o d i o s s u s t e n t a n , 
v e n g a n á v e r s i s e a f r e n t a n 
d e v e r a q u e s t a c o n c o r d i a . 

Q u e v e n g a n á p r e s e n c i a r 
M a s n o , n o v e n g a a q u i ; 
q u e e n s u c i e g o frenesí 
c a p a c e s s o n d e n e g a r 
q u e e s u n héroe e lqueestá allí ( i ) . 

Y e n s u l o c a sinrazón, 
y e n s u e s t u d i a d a m a l i c i a , 
negarán p o r conclusión 
s e r v e r d a d e r a e s t a unión 
d e l ejército y M i l i c i a , 

S e p a e l e s t r a n g e r o i n f i e l , 
q u e J a España por si sola 
sabrá s o s t e n e r s i n ¿1 
Constitución, I s a b e l , 
é i n d e p e n d e n c i a española. 

E l señor Q u i n t a n a r , e l e c t o r p a r r o q u i a l d e 

( t ) Señalando a d o n d e §e h a l l a b a e l eeñor duque d e 
l a i ici t ia 

) 
M a d r i d , d i j o u n a décima q u e p o r e l f u e g o c o n 
q u e l a espresó p u d i m o s c o p i a r I n t e g r a . 

Nómbrese n u e v a r e g e n c i a ; 
Suprímase e s e s e n a d o , 
Y t a c a n a d e l e s t a d o 

• Modifiqúese e n s u e s e n c i a : 
Désele ¡a p r e f e r e n c i a 
S o b r e e i r e y a l p u e b l o i b e r o : 
H a g a m o s e s t o p r i m e r o , 
Y n o t e m a y a C a s t i l l a 
S e r p r e s a d e c a m a r i l l a , 
Hé a q u i u n p r o g r a m a . E s p a r t e r o . 

E l señor González B r a v o recitó u n b u e n 
s o n e t o , prometiéndose u n p o r v e n i r v e n t u r o s o 
p a r a l a p a t r i a , p r e s a h a s t a a h o r a d e p a l a c i e ­
g o s y e s t r a n g e r o s , c u y o v e r s o final r e c o r d a ­
m o s s e r : 

Hundióse a l fin l a i n f a m e c a m a r i l l a . 

E l señor M a d o z h i z o e s t e b r i n d i s c o m p e n ­
d i a d o y p a r a l e l o : 

A l a l e y d e f e n d i d a p o r l o s a n a r q u i s t a s , 
A l o r d e n c o n s e r v a d o p o r l o s b u l l a n g u e r o s . 
A t a p r o p i e d a d r e s p e t a d a p o r l o s d e s c a m i s a d o s * 

E l señor A l o n s o ( D . J u a n B a u t i s t a ) leyó 
u n a e s t e n s a y m u y s e n t i d a poesía p a t r i o t a . 

E l señor González A l o n s o brindó a l p u e b l o 
d e M a d r i d , , q u e n o n e c e s i t a b a l u a r t e s c o m o e l 
d e P a r i s , 

E l señor Feliú recordó e l j u r a m e n t o q u e e l 
d i p u t a d o D . B a l d o m e r o E s p a r t e r o prestó a r r o ­
d i l l a d o a n t e e l l i b r o d i v i n o d e d e f e n d e r l a 
Constitución, y l o f i e l m e n t e q u e h a s a b i d o 
c u m p l i r l a 

É l señor A r g E i e l l e s elogió l a c o n d u c t a h e ­
r o i c a d e l g e n e r a l E s p a r t e r o , q u e e m u l a n d o í 
l o s c a p i t a n e s a n t i g u o s y m o d e r n o s , h a «ornado 
e s p e c i a l m e n t e p o r m o d e l o i P o m p e y o y W a s ­
h i n g t o n , 

E l señor Olózaga manifestó q u e n o d e b e 
c o n t e n t a r s e España c o n * e r i n d e p e n d i e n t e , s i * 
n o q u e d e b e r e c l a m a r e l l u g a r q u e l e íoca p a ­
r a d a r s u v o t o i m p o r t a n t e e n l o s g r a n d e s c o n ­
s e j o s e u r o p e o s . 

E l señor M o r a t i l l a . c o n v o z a t r o n a d o r a d i - , 
j o u n a f o g o s a décima, r e c h a z a n d o e l i n d u j o d e 
l o s e s t r a n g e r o t e n n u e s t r o s n e g o d b s i n t e r i o r e s . 

E l señor López ( D o n J o a q u i n ) pintó e n 
t i n a improvisación brillantísima, quizá l a m e ­

j o r q u e h a s a l i d o d e s u s l a b i o s e l o c u e n t e , * , e l 
e s t a d o d e España y l a degradación d e s u s g o ­
b e r n a n t e s a n t e s d e l p r e s e n t e a l z a m i e n t o c o a 
l a g e n e r o s i d a d d e l p u e b l o q u e r o m p e s u s c a d e * 
d e n a s s i n e s c e s o * . E l e f e c t o d e «sit d i s c u r s o 
n o e s p o s i b l e d e s c r i b i r l o ; b a s t e d e c i r q u e e l e n ­
t u s i a s m o d e l o r a d o r , r e t r a t a d o e n s u s e m b l a n -
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t e y a d e m a n e s , s c c o m u n i c a b a á l o s o y e n t e s c o ­
m o n o f u e g o eléctr ico, t e n i e n d o e n a g r a d a b l e 
suspensión a l g e n e r a l E s p a r t e r o y á o t r o s b r a v o s 
m i l i t a r e s . L a conmoción llegó 4 s u c o l m o a l 
p r o n u n c i a r e s t e p e r i o d o : " N u e s t r a r e v o l u ­
c ión, a u n q u e t a n n o b l e y g e n e r o s a , será s i n 
d u d a c a l u m n i a d a p o r a l g u n o s h i j o s b a s t a r ­
d o s d e adestró s u e l o , y p o r e s o s e s t r a n g e r o s 
émulos, r i v a l e s y e t e r n o s e n e m i g o s d e n u e s t r a s 
g l o r i a s , q u e c o m p r e n d e n s o l o n u e s t r o s h e c h o s 
p o r e l l a d o d e l a s m i s e r i a s y j a m a s p o r e l d e l 
heroísmo. , 
• w Y o q u i s i e r a q u e s e c o l o c a r a n a h o r a s o b r e 

J a c u m b r e d e l P i r i n e o e s o s d e s c e n d i e n t e s d e 
l o s M a r a t s y d e l o s R o b e s p i e r r e s p a r a q u e 
p r e s e n c i a r a n e l c u a d r o m a s magnífico q u e " j a -
nías p u e d e n v e r s u s o j o s ; e l d e u n a nación 
magnánima q u e s e a l z a p e r o flue n o s e t r a s t o r ­
n a ; q u e v e n c e , p e r o q u e n o p e r s i g u e ; q u e 
t r i u n f a , p e r o q u e n o m a t a { a q u i h u b o una 
v i v a sasííciony e s t r e p i t o s o s a p l a u s o s ) . E l o r a ­
d o r continuó e l p e n s a m i e n t o . S i , señores, 
n u e s t r a v e n g a n z a h a s i d o l a g e n e r o s i d a d ; 
n u e s t r a s g u i l l o t i n a s l o s a r c o s d e t r i u n f o q u e á 
porfía h e m o s l e v a n t a d o p a r a r e c i b i r a l v e n c e ­
d o r d e c i e n c o m b a t e s , y n u e s t r a s l i n t e r n a s l a s 
a n t o r c h a s c o n q u e a l u m b r a m o s l a m a s b r i l l a n ­
t e d e l a s v i c t o r i a s ; l a d e u n p u e b l o o p r i m i d o 
c o n t r a u n g o b i e r n o o p r e s o r . " 

L a emoción d e l g e n e r a l E s p a r t e r o llegó a l 
m a s a l t o p u t n o c u a n d o e n u m e r a n d o e l o r a ­
d o r l o s e l e m e n t o s c o n q u e c o n t a m o s y q u e - h a ­
c e n s e g u m e l éxito d e n u e s t r a c a u s a , d i j o : 
• " C o n f i a m o s e n m a s . C o n f i a m o s e n e s e g u e r ­

r e r o q u e después d e h a b e r d a d o l a pa£ a E s ­
paña, está h o y l l a m a d o á l a a l t a misión d e 
fijar y c o n s o l i d a r p a r a s i e m p r e s u s d e s t i n o s . 
E s t e e s e l último tíluloquc l e q u e d a q u e Unirá 
t a n t o s o t r o s c o m o y a t i e n e . L o s l a u r e l e s q u e 
s e r e c o g e n e n e l c a m p o d e b a t a l l a h a l a g a n y 
b r i l l a n p o r l a a u r e o l a d e g l o r i a q u e l o s a c o m ­
paña, m a s están s a l p i c a d o s c o n s a n g r e y t i e ­
n e n s i e m p r e a l g o q u e e s t r e m e c e e l corazón; 
p e r o l a c o r o n a cívica d e o l i v a , símbolo d e l a 
p a z y d e l a v e n t u r a , e s e l o b j e t o m a s p r e c i o s o 
q u e p u e d e o f r e c e r s e á l o s o j o s d e l a h u m a n i ­
d a d y d e l a filosofía." 

E l señor A r t i a g a , r e p r e s e n t a n t e d e l a p r o ­
v i n c i a d e B u r g o s , reclsmó q u e n o n o s durmié­
s e m o s r n l a v i c t o r i a , sirviéndonos d e lección 
l o s p a s a d o s desengaños. 

E s c i t a d o s l o s c a n d i d a t o s m i n i s t r o s p o r e l 
señor C a b a U e r o i q u e t i n t e s d e d e j a r ú M a d r i d 
d i j e s e n u n a p i l a b r a q u e p u d i e r a s e r v i r d e c o n ­
s u e l o y d e a n u n c i o d e s u p r o g r a m a , c o r r e s ­
p o n d i e r o n c o n l o s s i g u i e n t e s : e l señor F e r r c r 
r e c o r d a n d o l o t c o m p r o m i s o s d e l 7 d e j u l i o y 
p o s t e r i o r e s q u e g a r a n t i z a n e l p a i t ü o l i b e r a l : 

( 5 ) 
e l señor C o r t i n a gloriándose d e h a b e r e m p u ­
ñado l a i a r m a s e n 1 / d e s e t i e m b r e , y d e c i d i ­
d o í s a c a r e l f r u t o d e l p r o n u n c i a m i e n t o ; y e l 
señor Gómez b e c e r r a p r e s e n t a n d o e l b r e v e 
p r o g r a m a d e l i b e r t a d ó m u e r t e . 

E l señor C o r r a d i , i n d i v i d u o y s e c r e t a r i o 
d e l a J u n t a d e M a d r i d , r e p r o d u j o c o n e n t u ­
s i a s m o u n a délas b a s e i d e s u p r o g r a m a ; l a 
d e n o d e j a r l a s a r m a s h a s t a q u e t l té a s e g u r a d o 
e l éxito d e l l e v a n t a m i e n t o . 

O t r o s m u c h o s b r i n d i s d i j e r o n l o s señores 
A l c o n , García ( e l síndico). C o r d e r o , I t u a r t e , 
Péiro, F e r r a z ( l ) . Valentín), Q u i r o g a , A g u i ­
l a r , g e n e r a l López, González {V. A n t o n i o ) , 
G u a r d i a ( e l n a c i o n a l d e l 1 . * d e s e t i e m b r e ) , P a -
l a f o x , C a l a t r a v a , C a m p u z a n o , G a s e o , G a -
m i n a e z , C a b a l l e r o y o t r o s q u e n o h a s i d o p o ­
s i b l e r e t e n e r n i t r a s c r i b i r . A l a s d i e z d e l a 
n o c h e a u n e s t a b a l l e n o e l salón d e O r i e n t e , y 
e r a g r a n d e e l c o n c u r s o délos q u e a c u d i a n á 
p r e s e n c i a r e l patriótico f e s t i p e n q u e t a n t o h a 
r e s p l a n d e c i d o l a alegría y e l e n t u s i a s m o . 

( E c a d e t C o m e r c i o . ) 

V A R 5 E D A D C S . 

E C O N O M I A l ' S L ' A L . 
mÉS 

M E D I C I N A D O M í. S T I C A . 

Esguinces- C u a n d o a e v i o l e n t a n o s a r t i r u l a o l o n 6 
c o y u n t u r a en c u a l q u i e r * e c l i d i > q o e s e a , ó se 1 * o b l i g a * 

i e j e c u t a r i c i o u n l a d o m o v i m i e n t o * q u e D O t i e n e d t 

c o s t u m b r e , l u c e d e u n o d o d o a c o t a ; ó a e d i a r i ' n d e p j 
« t i r a n l o a ligamento» q u e t u j r t i o l a art iculación, p u ~ 

d i e o d o l l e g a r i r o m p e r t e , d a e s e p a r e n l o a b o c i o * , p e r ­

d i e n d o a u colocación y r e l a c i o n e * n a t u r a l i z a - Ka e l p r i m e r 
c a a o e l m a l q o e r e m i t a s e l l a m a e s g u i n c e , y e n e l a e -

g u o . I o dislocación — C o m o lo reducción d e l o a n u e e o e 

d i s l o c a d o * e x i j a c o n o c i m i e t t t o * a o a t t f i n i r o a , y r o a i o a e a n 

m u c h o m a i f r e c u e n t e * l o a e s g u i n c e * ó t o r c e d o r a s , t o a 

l i m i t i r e i n o * i a o o a e j a r r e m e d i o * o ^ o r l u n o a y c a i e r o * p i ­
r a e s t o * j - . i i* - i . d e a a c e r t a d a a i m i e a t e n d i d o * p o r l o g e ­

n e r a l e n t r e u u e a t r o * l a b r a d o r a y a r t e a a c o a T o d a a f a a 

• r t i c u l a c i o n e * c a t a n espnestasí a u t o r e s g u i n c e * ; a i n e m ­

b a r g o * O Q m a l f r e c u c Q t e a e o • [ u d i o t q u e p u e J e o m o v e r t e 

e n o p u e s t o * s e n t i d o * , c o m o e n !• u i u f i e c e , e n e l p i e , y 
e l C f p i u a i o . También l a a s u f r e n , a u n q u e m a a r a r a v e a , 

l a a t r t i c u U c i o u t e J e l m u s l o y d e l b r a z o . 

U o traspié* u n a caída , u a c o n t i n u a d o e j e r c i c i o v i o 

J e o t o i u o a a i s l a p o c i u r a , & ü . , i o n l a s r j u a a a m a * c o ­

n s u n t a d e l o a e i g u l n c c * . — t * n e l m o m e n t o e o q u e a e v e ­

r i f i c a n , a a aleóte u o d o l o r a g u d o , i p e c o a e f i i o t h a l« 

p a r t e , d e a p u e * a e p o n e a m o r a t a d a , h a y d i f i c u l t a d y 
p e n a e n l o * j n o i j k n i o D t o * , y a veré* f n i t a <e i m p o s i b i l i ­

t a n . K i l o s síntoma* a o n m i s 6 meóos g r a v e * , según f« 

«tensión d e Lu p a r t e v i o l e n t a d a , y U i n t e n s i d a d d é l a 

acción. 
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Método c u r a t i v o - h a p r i m e r o q u e d e b e h a c e r l e e a 

t o d o e s g u i n c e e l p e r m a n e c e r i n m ó v i l , s i n d e j a r s e l l e v a r 

d e ] • e r r a d a c o s t u m b r e d e e c h a r i a n d a r , 6 m o v e r d < *-

t i r a r l a articulación p a r a c a l e n t a r ' a - 3 p u e s s e m e j a n t e 

práctica a u m e n t a e l m a l , a c e l e r a n d o l a inflamación, 

argüida i e introducirá ( a i e a p o s i b l e } l a articulación e a -

g u i n x a d e e n a g u a f r i a , y m e j o r e n a g u a d e h i e l o , i i J a 

h u b i e s e á m a n o , dejándola s u m e r g i d a p o r e s p a c i o d e 

t r e a i c u a t r o h o r a s . C o u e s t o a e c o n t i g u o d i s m i n u i r U 

Irritación, y e v i t a r l a h i n c h a r o n é inflamación q u e s o ­

b r e v i e n e n , c u a n d o e n a c c i u c n l e * d e e s t a c U a e h a y a b a n ­

d o n o , ó s e h a c e n y r e p i t e n l o a m o v i m i e n t o s . S i g u i e n d o 

n u e s t r o c o r n e j o a e h a c e a b o r t a r e l m a l . p o r q u e e n J o s 

p a d e c i m i e n t o s d e l o s t e j i d o s b l a n c o i , c o m o a o a i o s q u o 

r e v i s t e n l a a a r t i c u l a c i o n e s , v a n l o s s i o t o m a a a p a r e c i e n d o 

j c r e c i e n d o e n ¡oleosidad d g r a v e d a d c o u b a s t a n t e l e o * 

t í tud. 

C u a n d o a e a i m p o s i b l e l a i n m e n í o n e n e l a g u a f r i i , 

a e cubrirá l a articulación e i g u i n e a d a c o n c o m p r e s a s , ó 
l e a n p a t i o s d e h i l o d o b l a d o s y e m p a p a d o s e n a g u a v e g e ­

t e - m i n e r a l ( a u b - a c e t a t s d e p l o m o ) , q u e i e c o m p o n e c o n 

a c u a r t i l l o s d e a g u a y \ o p e a d e e n r a t t o d e s a t u r n o , 

a i ? n J o m u y b u e n o a t i a d i r l e a o n z a l d e a g u a r d i e n t e f u t r * 

t e E s t a s c o m p r e s a s s e r e n u e v a n ó h u m e d e c e n m u y á 

m e n u d o p o r e s p a c i o d e d o c e h o r a s l o m e n o s , y n o h a y 

i n c o n v e n i e n t e e o q u e a u n s e continúen p o r m a s t i e m p o . 

S i ci e s g u i n c e h a s i d o f u e r t e , e s m a y p r o v e c h o s o l i ­

g a r J a p a r l e a u i v e m e n t e e n l o * p r i m e r o * m o m e n t o s ; s i h e 

t i J o flujo. J a l i g a J u r a p u e d e a e r e J g u n t a n t o a p r e t a d a . 

E n t o n c e s l a inmersión ó aplicación d e c o m p r e s a s a e h a ­

c e n s o b r e e l v e n d a j e . C u a n d o s o n m u y v i o l e n t o s J o s e s ­

g u i n c e s , e i i n d i s p e n s a b l e p o n e r u n a s s a n g u i j u e l a s a o b r e 

l a m i s m a articulación y c u b r i r l a d e a p u e a c o n c a t a p l a s m a s 

d e l i n a z a ó m a l v a s ; y a o l o p a n d o s l o a d o a ó t r t a p r i ­

m e r o s d i a s e s c u a n d o a e r e c u r r e a l a g u a v e g e t o - m i n e r a l 

y Á u n a c o m p r e r i o n m o d e r a d a . 

H s y c i r c u n s t a n c i a s e n q u e podrían m u l t a r g r a v e a i a * 

c o n v e n i r o t e s d e i n t r o d u c i r J a articulación e n a g u a f r i a . 

A s i s u c e d e c o n u u a m u g e r e n c i e r t a s é p o c a s , c o n n n 

t í s ico , y c o n l a a p e r a o a a s p r o p e n s a s á etílicos; e n t a J e i 

r j . i t l o m e j o r e s u s a r e l a g u a v e g e t o - m i n e r a l d e a p u e a d e 

h a b e r l a e n t i b i a d o , y a i n d a r l u g a r á q u e i e enfríe. 

L o s e s g u i n c e s d e l a s c o s t i l l a s p u e d e n i n q u i e t a r m u * 

c h o i l o a l a b r a d o r e s y a r t e a i o o i q u e s e c r e e n relajados^ 

l a s t i t m d o s del p e c h o , y heridot d e u n a e n f e r m e d a d i n ­

c u r a b l e e n e t pulmón. S e a p o d e r a d e e l l o s n o a p a t i n a 

d e á n i m o , q u e J e s o c a s i o n a m u c h o m a s g r a v e s c o n s e ­

c u e n c i a s q u e s u m a J . E o G a l i c i a s e f i g u r a n J u e g o q u e a c 

l e a h» c a i d o e l esternón, 6 c o m o e l l o a d k e o l a p a l e t i l l a ^ 

y i v e c e * a o n víctimas d e l a aprensión y d e l u prácticas 

q u e e m p l e a n p i r a c u r a r s e E l r e m e d i o , s i n e m b a r g o , 

t i t a n s e n c i l l o c o m o a c a b a m o s d e indicar» y p o r J o m i s ­

m o d f i e s r f i m e s q u e s u c o n o c i m i e n t o a e d i f u n d i r t e p o r 

J a s pohlacioüe* y f o t c a m p o s , evitándose m u c h o s p a d e ­

c i m i e n t o s i n d i i J e i , y n o p o c a s d e i g r a u a i . 

( S e m a n a r i o I n d u s t r i a l * ) 

Conservación d e l a s sanguijuelas p o r medio d e l cartón. 

P a r a c o n s e r v a r b i e n l a s s a n g u i j u e l a s e s n e c r i a r i o , c o ­

m o l o . l o s a a b e n , m u i a r l e a e l a g u a c a d a d i a , l o c u a l B O 
p u e d e h a c e r s e cómodamente c u e o d o e s m o y g r a n d e ; e l 

n d m e r o d a e n i m a l e i q u e h s y q u e g u a r d a r , q u e e s l o q u e 

s u c e d a t i J o s q u e c o m e r c h n e a g r a n d e c o n e l l a s . P e r o s n 

h a r e c o n o c i d o q u e s e c o n s e r v a n p e r f e c t a m e n t e I Í D c a m ­

b i a r l e s e l a g u a t a n s i m e n u d o > c o n t a l q n e e s t a r e p o s e 

s o b r e c a r b ó n : h a h a b i d o q u i e n Üa t e n i d o s a n g u i j u e l a s d t 

e s t e m o d o m a s d e t r e i m e s e s s i n m u d a r l e s e l a g u a , y h a n 

p e r m a n e c i d o e n b u e u e s t a d o . P a r a c o n s e g u i r l o o o h a y 

m a s q o e e c h a r e n e l f o n d o d e l e s t a n q u e , p i J o n , ó pa¿-

r e g e e n q u o h a y a n d e g u a r d a r s e , C a r b o o m o l i d o , p r o ­

c u r a n d o q u e q u e d e e s p a r c i d o c o o i g u a l d a d , ( i d . ) 

Sobre los p e r n i c i o s o s efectos de las f l o r e s encerradas en 

tas h a b i t a c i o n e s . • 

N o e s t a 1 d e m a t I n c u l c a r J o t g r a v e a p e r j u i c i o s q o e a' 

l a s a l u d p u e d e p r o d u c i r c J u a o q u o a p r i m e r a v i s t e p a ­

r e c e i n o c e n t e , d e d e j a r tos r a m o s d e fiares y J a s m a c c i a i 

e n l o a c u a r t o s e n q u e dormímoa. I 

p a r a c o n v e n c e r s e d t e s t a v e r d a d p o e d e h a c e r s e l a 

e s p e r l e o c i a s i g u i e n t e , a l a l c a n c e d e t o d o a . C o l d q u e s e u n 

r a m o d e M o r e s , según s e a c o s t u m b r a , c o u n v a s o c o t 

a g u a , y cúbrase c o n o n f a o a l o c a m p a n a d e c r i r t a l d o ­

r a n t e o n a n o c h e , A l d i a s i g o i e o t c habrá d e s a p a r e c i d o e\ 

oxígeno d e l a i r e e n c e r r a d o e n e l l a , o c u p a n d o s u l o g a r 

u n v o l u m e n i g u a l d e árido c a r b ó n i c o , c o u c i e r t a oaoti» 

d a d d e g a s á z o e : e o e s i a a t m o s f e r a i e verá m o r i r á c u a l ­

q u i e r a a n i m a ) q u e s e i n t r o d u z c a , y a p a g a r s e u o a c e r i l l a 

eucertdída q u e s e c o l o q u e d e n t r o d e J a c a m p a n a . 

Considérese, p u e s , c u a n t a s p e r s o n a l p u e d e n h a b e r 

s i d o v íct imas d e l o s o d e d o r m i r c o n l l o r e s e n c e r r a d * * , 

e s p e c i a l m e n t e e n g r a n c a n t i d a d . L s i m a s d e l a a v e c e a 

p r o d u c e n f u e r t e s d o l o r e s d e c a b e x a q u e a t r i b u i m o s a" 

o t r a a c a u s a s , c u a n d o s o l o a o n e f e c t o d e u n r a m o c o i n c i d o 

e o c J a p o s e n t o e n q o e h e m o a d o r m i d o . {Id.) 

E n l a i m p r e n t a de e s t e Boletín s e t a l l a n d e 
v e n t a 

R e c i b o s p a r a l o i m m i n i s t r o i d e r a c i o n e s d e p a o , c t r n t 

v i n o , c e b a d a y p a j a , c o o a r r e g l o á J o s m o d e l o s d e I t 
r e a l o r d e n d e B d e a b r i l d e 1 8 3 8 . # 

Relaciones d e l o s s u m i n i s t r o s q u e h a c e n l o s p u e b l o a a 

l o i c u e r p o s y c l a s e s d e l ejército c v e . 

E i t a d o s numéricos d e b a u t i s m o s , m a t r i m o n i o s y d e f u n ­

c i o n e s q u e s e g o o l o s m o d e l o s d e l a r e a l o r d e n d e i . ° 

d e d i c i e m b r e d e 1837 d e b e n p a a a r c a d a t r i m e s t r e l o a 

c u r a s párrocos i s u s r e s p e c t i v o s a y u n t a m i e n t o s . 

RetUmenes numéricos d e b a u t i s m o s , m a t r i m o n i o s y d * 

f u n c i o n e s q u e c o n a r r e g l o á J a míame r c a J o r d e n d e ­

b e n r e m i t i r e n l a s éporss q u e c i t a l o t a y u o t a i n i e n t o a 

i l a diputación p r o v i n c i a l . 

Tirulos p a r a l o s o S c l a l e s , u r g e n t e s y c a b o s d t l a M i l i ­

c i a n a c i o n a l , c o n «rreglo i s u o r d e n a n z a . 

T o l e J e : imprenta d e t E d i t a r D , J. da Cea. 
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